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IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA 
DE IDENTIFICAÇÃO POR RÁDIO 
FREQUÊNCIA NOS PROCESSOS DE 
AQUISIÇÃO E CONTROLE DE MATERIAL 
DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DA 
MARINHA DO BRASIL

Resumo
Com foco na importância da Logística e na qualidade da aplicação dos recursos públicos, a utilização da RFID (“Radio Frequency Identification”) surge 

como elemento que pode trazer benefícios em termos de automação, integridade, velocidade e produtividade à Cadeia de Suprimentos da Marinha do Brasil. 
Este ensaio realiza uma sucinta apresentação dos componentes de um sistema de RFID, expõe potenciais ganhos operacionais e tem como principal objetivo 
analisar a viabilidade da aplicação da Tecnologia de Identificação por Rádio Frequência na Supply Chain do Sistema de Abastecimento da Marinha (SAbM), 
analisando aplicabilidade, vantagens, desvantagens e custos relacionados.

1 INTRODUÇÃO
A efetiva utilização de tecnologia, em especial 

da Tecnologia da Informação (TI), em um cenário 
atual de globalização e integração, constitui im-
portante elemento que vislumbra a possibilidade 
de obtenção das tão desejadas eficiência e van-
tagem competitiva sustentável. Este diferencial é 
fundamental para a evolução e consolidação de 
uma organização. Ressalta-se que é fundamental 

identificar os instrumentos da Tecnologia da In-
formação que estão inseridos no mercado e que 
proporcionaram avanços no desenvolvimento das 
atividades logísticas.

Barbosa e Carmo (2011) afirmam que diver-
sos processos despontaram nas últimas décadas, 
suscitando um maior grau de automação, flexibi-
lidade e integração das mudanças organizacio-
nais às atividades existentes. Pode-se destacar a 
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tecnologia RFID (Identificação por Rádio Frequ-
ência), que angaria um grau de rastreamento e 
visibilidade sem precedente ao longo da cadeia 
de suprimento.

A identificação por rádio frequência faz uso 
da referida frequência ou variações de campo 
magnético para comunicação entre seus compo-
nentes. O escopo dessa tecnologia é aprimorar a 
eficiência no rastreamento e localização de pro-
dutos, além de oferecer vantagens para o registro 
de bens físicos da organização. Este processo 
funciona como um sistema de obtenção de da-
dos em tempo real, permitindo o gerenciamento, 
identificação e rastreamento desde produtos e do-
cumentos até animais ou mesmo pessoas (MILLER, 
2000).

De acordo com Santini (2008), o surgimento 
de sistemas e componentes semelhantes ao siste-
ma de RFID atual remete ao período da Segunda 
Guerra Mundial. Na década de 1940, aliados e 
países do eixo utilizavam o radar (Radio Detection 
And Ranging), inventado em 1935, para detectar 
a aproximação de aviões. Porém, não era possí-
vel realizar a identificação dessas aeronaves, com 
o propósito de saber se as mesmas eram inimigas. 
Os alemães encontraram como saída realizar ma-
nobras de modo que o sinal refletido por eles che-
gasse ao radar de forma modificada em relação 
ao usual. Esse método alertava os técnicos res-
ponsáveis pelo radar quando se tratava de aviões 
alemães ou não. Essa técnica foi avaliada como o 
primeiro sistema passivo de RFID. Posteriormente, 
os ingleses desenvolveram o primeiro identificador 
ativo batizado como IFF (Identify Friend or Foe). 
Foram instalados transmissores nos aviões britâni-
cos e quando esses transmissores recebiam sinais 
das estações de radar no solo, começavam a 
transmitir um sinal de resposta que identificava o 
aparelho como Friend (amigo), caso contrário, ele 
seria Foe (inimigo).

No começo da década de 90, foi desenvol-
vido um sistema de RFID baseado na tecnologia 
UHF (Ultra High Frequency). O UHF trouxe novida-
des com um alcance de leitura maior e transferên-
cia de dados mais ágeis. Apesar de diversos tes-

tes realizados, essa tecnologia não chegou a ser 
comercializada. Em meados de 1990, o sistema 
de RFID passou a ser utilizado em inúmeras apli-
cações diferentes. A tecnologia, porém, estava 
envolvida por um desinteresse internacional e por 
altos custos de instalação (INTERMEC, 2007).

O grande crescimento do RFID UHF foi em 
1999, quando o Uniform Code Council,

EAN (European Article Numbering) Internatio-
nal, Procter & Gamble e Gillete fundaram o Auto-
-ID Center, no MIT (Massachusetts Institute of Te-
chnology), local de onde nasceram tantos outros 
avanços tecnológicos (SANTINI, 2008).

Pesquisas têm sido realizadas com o fito de 
viabilizar a utilização de etiquetas de RFID de bai-
xo custo em todas as categorias de material e ras-
treá-los. Muitas mudanças ocorreram nos últimos 
anos e a RFID ganha destaque como a tecnologia 
que tem revolucionado os métodos de controle e 
rastreamento.

O valor do estudo da RFID remete à possibi-
lidade de controle total dos itens estocados nos 
Órgãos de Distribuição, com potenciais reduções 
dos lead times, níveis altos de acurácia e o au-
mento do nível de serviço dentro da Cadeia de 
Suprimentos.

O objetivo do presente estudo consiste em 
avaliar a adequabilidade e exequibilidade de 
se implantar a RFID no Sistema de Abastecimen-
to da Marinha, onde sua contribuição poderá 
aperfeiçoar a gestão dos diversos Órgãos de 
Distribuição (Centros de Intendência e Depósitos 
Primários), Órgãos de Compra (Centro de Ob-
tenção da Marinha no Rio de Janeiro e Comis-
sões Navais no Exterior) e Órgão de Controle e 
Gerenciamento (Centro de Controle de Inventário 
da Marinha). Será elaborado um panorama com 
vantagens, desvantagens e aplicabilidade, com 
fito de minimizar as perdas e desperdícios, au-
mentar a precisão dos inventários e a qualidade 
no atendimento necessária ao aprestamento da 
Força Naval.

Para alcançar o objetivo supracitado, foi re-
alizado um estudo exploratório e elaborado um 
projeto de pesquisa para melhor consolidar os 
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dados necessários ao estudo do tema. Para Gil 
(2002, p. 41), “O estudo exploratório objetiva 
proporcionar maior familiaridade com o assunto 
a ser pesquisado visando torná-lo mais explícito. 
Esta pesquisa pode envolver levantamento biblio-
gráfico e entrevistas com pessoas experientes no 
assunto”. Logo, seguiu-se uma pesquisa bibliográ-
fica-documental sobre a tecnologia RFID, leitura 
analítica de livros e revistas afetas ao assunto e 
uma análise comparativa referente à utilização da 
RFID ou da tecnologia de código de barras. Por 
fim, foi realizada uma pesquisa descritiva, a qual 
incluiu entrevista com Oficiais dos Órgãos de Dis-
tribuição e Oficiais da Área de Logística, análise 
dos dados levantados pela referência bibliográ-
fica e interpretação dos resultados alcançados.

Este ensaio está estruturado em quatro seções. 
Em ordem de apresentação, pode-se observar 
esta breve introdução, seguida de referenciais te-
óricos onde serão apresentados conceitos sobre 
a logística e RFID. A seção seguinte inclui análises 
técnica e econômica sobre a viabilidade da im-
plantação da referida tecnologia. A última seção, 
por fim, abrange as considerações finais sobre o 
estudo.

O produto final deste trabalho deverá contri-
buir com informações necessárias aos militares 
tomadores de decisão nas áreas de Logística e 
Abastecimento, quanto ao uso ou não da tecnolo-
gia RFID integrada aos diversos sistemas compo-
nentes do Sistema de Abastecimento da Marinha.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 LOGÍSTICA
Segundo Coronado (2007), a origem da 

palavra “logística” tem sua origem na expressão 
grega “logistikos” cujo significado remete a cálcu-
los e raciocínio no sentido matemático. A origem 
do conceito atual foi desenvolvida pelos militares, 
para estabelecer estratégias de provimento de 
suas tropas nos locais e momentos certos, para 
que nada lhes faltasse em situações de conflito.

Podemos também ilustrar o conceito de Logísti-
ca, por meio do seguinte trecho:

Logística é a busca da otimização das atividades de 
processamento de pedidos, dimensionamento e controle de 
estoques, transportes, armazenagem e manuseio de mate-
riais, projeto de embalagem, compras e gerenciamento de 
informações correlatas às atividades de forma a prover valor 
e melhor nível de serviço ao cliente. A busca pelo ótimo 
dessas atividades é orientada para a racionalização máxima 
do fluxo do produto/serviço do ponto de origem ao ponto 
do consumo final, portanto, ao longo de toda a cadeia de 
suprimentos (SALES, 2000, p.57).

As atividades logísticas abrangem, segundo 
Moura (2006): transporte, estocagem, estocagem 
do material de consumo e manutenção, embala-
gem, movimentação de materiais, atendimento 
ao pedido, previsão de estoques, planejamento 
da produção, suprimentos, serviço ao cliente, lo-
calização, controle de estoque/inventários, pro-
dução, controle de qualidade, distribuição física 
e segurança.

A Marinha do Brasil, em seu Manual de Logís-
tica (2006), adota a seguinte definição:

Logística é a componente da arte da guerra que tem 
como propósito obter e distribuir às Forças Armadas os 
recursos de pessoal, material e serviços em quantidade, 
qualidade, momento e lugar por elas determinados, satis-
fazendo as necessidades na preparação e na execução de 
suas operações exigidas pela guerra. (BRASIL, 2006, p. 3)

As organizações procuraram adaptar os con-
ceitos da logística empregada pelas Forças Ar-
madas, com o fito de obter todas as vantagens 
que esse modelo de Gestão pode proporcionar. 
Ballou (2006) apresentou, então, um novo con-
ceito: a Logística Empresarial. Este autor argumen-
ta que a novidade no conceito de logística deriva 
do conceito da gestão coordenada de atividades 
inter-relacionadas e do conceito de que a logísti-
ca agrega valor a produtos e serviços essenciais 
para a satisfação do consumidor e o aumento 
das vendas.

O conceito de Gerenciamento da Cadeia de Su-
primentos (Supply Chain Management - SCM) está 
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intimamente relacionado à logística. Segundo Fleury 
et. al (2000), o SCM é a vertente mais importante 
do pensamento logístico e está relacionado ao esfor-
ço de organização dos canais de distribuição por 
meio da integração de processos de negócios que 
correlacionam seus diversos participantes.

Diante de todos os conceitos acima explana-
dos, pode-se inferir que a correta utilização dos 
recursos recentes de Tecnologia da Informação, 
com objetivos de melhorar os processos internos e 
se tornar referência em eficiência na Gestão Públi-
ca, vem de encontro ao de atender às Organiza-
ções Militares Consumidoras, provendo os mate-
riais necessários, no momento e local adequados, 
otimizando os escassos recursos disponibilizados. 
A tecnologia de Identificação automática por Rá-
dio Frequência se apresenta como uma real opor-
tunidade de revolução na aquisição, controle e 
rastreabilidade dos diversos itens integrantes da 
Cadeia de Suprimentos da MB. É com esse enfo-
que que será conduzido este estudo.

2.2 IDENTIFICAÇÃO AUTOMÁTICA POR RÁ-
DIO FREQUÊNCIA

O RFID é basicamente uma tecnologia que 
utiliza da comunicação por ondas de rádio, ou 
radiofrequência, que dispensa o uso de fios e ca-
bos para a transmissão dados de um dispositivo 
qualquer para um leitor. As tags de RFID são har-
dwares que possuem uma antena ou um chip re-
vestido por algum tipo de material. Estes materiais 
de revestimento podem ser materiais plásticos ou 
vidro. As tags, in-
dependente do 
material usado, 
respondem a si-
nais remotos de 
um leitor geral-
mente conectado 
a um middlewa-
re (SANTINI, 
2008).

A aplicação 
da tecnologia de 
RFID é muito am-

pla, sendo encontrada desde os ramos de logísti-
ca até pequenos smartcards, sendo constantemen-
te monitorados por leitores e checados via rede. 
Em resumo, RFID é uma tecnologia para transmis-
são de dados através ondas de rádio (SANTINI, 
2008).

Nogueira Filho (2005) discorre sobre a RFID 
como uma tecnologia que apresenta caracterís-
ticas peculiares que nenhuma outra oferece. Por 
exemplo, leitura simultânea de itens em um deter-
minado período, utilizando-se de algoritmos e cál-
culos de anticolisão. Com isto podem-se realizar 
inventários de uma infinidade de itens, utilizando 
um leitor de RFID manual.

Para um sistema RFID funcionar são fundamen-
tais três componentes, sendo eles: antena, leitor e 
transponder, normalmente chamado de RF (Radio 
frequency) ou simplesmente tag, composto por 
uma resistência que faz o papel de antena e um 
microchip que armazena as informações (ACU-
RA, 2007).

A antena é responsável por gerar um campo 
eletromagnético através de um sinal de rádio, 
onde ativa o transponder ou tag, para trocar/en-
viar informações, processo de leitura ou escrita. 
As antenas são fabricadas em diversos formatos 
e tamanhos, com configurações e características 
distintas, cada uma para um tipo de aplicação, 
é a antena que determina a distância de funcio-
namento das tags, existem diversos modelos no 
mercado (SANTINI, 2008).

	
  

Figura 1 – Representação do Sistema RFID
Fonte: Neto (2008)
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As tags, transponders ou RF tag, são compostos 
por um chip onde são armazenados seus dados, 
são encontrados em diversos formatos, tamanhos 
e materiais utilizados para o seu encapsulamento 
que podem ser o plástico, vidro, epóxi, etc. O tipo 
de tag também é definido conforme a aplicação, 
ambiente de uso e necessidade (SANTINI, 2008).

Almeida (2008) afirma que existem três tipos de 
etiquetas RFID sendo elas: tags passivas, tags ativas 
e tags de duas vias. Tags passivas não possuem 
fonte de alimentação contida no microchip da tag. 
Devido à pequena potência, tags passivas são usa-
das apenas em curtas distâncias, sendo elas de 1 
cm a alguns metros. Tags RFID ativas têm uma fonte 
de energia, possuem uma bateria interna, portan-
to possuem um sinal melhor, podem ser usadas em 
distâncias maiores e são altamente eficazes, mas 
ainda necessitam da antena e do leitor. As tags 
RFID ativas possuem um potencial maior de arma-
zenamento de informações em comparação com 
as tags passivas. Algumas etiquetas RFID ativas têm 
uma autonomia de até dez anos, a capacidade 
de armazenamento varia conforme o tipo de micro-
chip. Existem também as tags do tipo duas vias ou 
two-ways tag, funcionam como as ativas possuin-
do uma bateria interna, o grande diferencial é que 
estes modelos de tag, não necessitam ser ativada 
por nenhum leitor/antena, a two-ways tag conse-
gue com sua energia se ativar e se comunicar com 
outras tags do mesmo tipo. Atualmente são pouco 
usadas devido seu elevado custo de aquisição.

Segundo Bernardo (2004), a tecnologia RFID 
possui uma série de vantagens em relação a outras 
tecnologias de iden-
tificação, as quais 
se podem destacar: 
Detecção sem neces-
sidade da proximida-
de da leitora para o 
reconhecimento dos 
dados; identificação 
sem contato nem vi-
são direta do produ-
to; Possibilidade de 
leitura simultânea de 

grande quantidade de materiais; Agilidade e pre-
cisão na transmissão dos dados; Capacidade de 
armazenamento, leitura e envio dos dados para 
etiquetas ativas; e Durabilidade das etiquetas com 
possibilidade de reuso.

Diferente de um leitor de código de barras que 
faz a leitura por luz e necessita um campo visual, o 
leitor de RFID, ou transceiver, faz a leitura através de 
um campo eletromagnético. Dependendo da potên-
cia da antena e leitor pode-se fazer leituras desde 
alguns centímetros até metros, sem ter a obrigação 
de o leitor estar visualizando a tag (QUENTAL JR., 
2006). Segundo Santini (2008), o leitor emite o 
sinal eletromagnético e no momento que a tag entra 
neste campo magnético, a mesma envia os dados 
contidos na memória para o leitor que decodifica 
e envia para um computador. Essa leitura pode ser 
feita através de diversos materiais, como plásticos, 
madeira, vidro, metal, papel e cimento.

Na Figura 2, podemos destacar as principais 
diferenças entre a identificação por código de bar-
ras e por RFID.

Por suas características e semelhanças, a com-
paração com a tecnologia de leitura de código 
de barras é inevitável. Os seus maiores diferenciais 
para o código de barras é a possibilidade de leitu-
ras múltiplas, não havendo necessidade de fazê-la 
na forma parada e unitária, e a possibilidade de 
utilização em ambientes insalubres ou em processos 
que impediam a utilização do código de barras 
(QUENTAL JR., 2006).

A RFID não é simplesmente um substituto do có-
digo de barras, é uma tecnologia de transformação 

Figura 2 – Diferenças entre Código de Barras e RFID
Fonte: Adaptado de ACURA (2013).
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que pode ajudar a reduzir desperdício, minimizar 
erros, gerir inventários, simplificar a logística e até 
aumentar a produtividade (BERNARDO, 2004).

3 ANÁLISE DA VIABILIDADE DE IMPLANTA-
ÇÃO DA RFID NO SABM

Acredita-se que seja importante o conhecimento 
das reais necessidades dos stakeholders antes da 
implantação do sistema RFID pelas organizações, 
podendo gerar realmente uma vantagem compe-
titiva sustentável. A decisão ou não em investir em 
uma nova tecnologia deve-se levar em considera-
ção não apenas os recursos que serão consumidos, 
pois sabemos que são escassos, mas também o 
retorno que esses investimentos trarão para a orga-
nização.

Existem muitos estudos sobre os ganhos que em-
presas podem obter com a RFID. Da mesma forma, 
também é comum ver outros escritos e relatórios 
mostrando como a RFID ainda não gera resultados 
que contrapesem seus custos de implantação. A re-
alidade é que os possíveis benefícios obtidos serão 
muito diferentes de uma organização para outra. 
Os responsáveis pela Cadeia de Suprimentos de-
vem conhecer bem as vantagens que o RFID pode 
oferecer e quantificar os ganhos que podem ser 
obtidos em sua empresa. Também devem entender 
os custos, desvantagens e problemas que podem 
encontrar.

Nesse contexto, pode-se afirmar que há diver-
sos desafios e barreiras econômicas e tecnológi-
cas para a implantação de um sistema de RFID na 
Cadeia de Suprimentos da 
MB. Estes desafios exigem 
mudanças significativas e 
definição de normas, prin-
cipalmente quando se trata 
da área de tecnologia da 
informação. A TI das Orga-
nizações envolvidas devem 
trabalhar em conjunto com 
a Identificação por rádio 
frequência, adaptando os 
sistemas existentes (em espe-
cial o SINGRA -Sistema de 

Informações Gerenciais do Abastecimento) para 
funcionar em plena integração. Conforme citado 
por Barbosa e Carmo (2011), a análise pode ser 
desmembrada em aspectos técnicos e econômicos.

3.1 ANÁLISE TÉCNICA E APLICABILIDADE
O primeiro passo ao pensarmos na implantação 

da RFID em uma Cadeia de Suprimentos consiste 
na verificação da compatibilidade, adaptabilidade 
e aplicabilidade da mesma, englobando assim a 
análise técnica completa desta vertente da Tecnolo-
gia da Informação.

Segundo Barbosa e Carmo (2011), a RFID ra-
ramente se apresenta na forma de pacotes acaba-
dos, exceto em projetos de pouca complexidade. 
Os projetos mais abstrusos de RFID, que envolvem a 
identificação de produtos, com diversos tipos de su-
perfície, necessitam ser bem analisados e os vários 
tipos de componentes devem ser testados, para que 
os mais adequados sejam selecionados. O foco é 
o teste de tags e antenas, analisando distâncias, 
velocidades e eficiência na leitura.

Entre os muitos aspectos a serem analisados, 
pode-se afirmar que a padronização é fundamen-
tal. Segundo Fahl (2005), para que uma Supply 
Chain possa ser constituída utilizando a tecnologia, 
seria necessário que todos os parceiros da cadeia 
utilizassem a mesma padronização. Infelizmente 
existem padrões concorrentes e não há um consen-
so para que haja um único padrão. Na Figura 3, 
podemos observar a variedade de frequências em 
que o sistema RFID atua, ao redor do mundo.

Figura 3 – Regulamentações e padrões de frequências de RFID
Fonte: INTERMEC (2007)
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A Marinha do Brasil precisará realizar con-
tendas junto aos seus principais fornecedores, 
para que estes forneçam seus itens com as tags 
em acordo com a especificação do sistema de 
RFID implantado. Isto pode apresentar um obs-
táculo a ser superado, tendo em vista a imensa 
diversidade de empresas que realizam contratos 
com a MB. Em contrapartida, grandes empresas 
fornecedoras de sobressalentes, como a alemã 
MTU Friedrichshafen, já possuem fortes perspec-
tivas de utilização da tecnologia RFID em seus 
produtos ou até mesmo já a empregam.

Atualmente, existem exemplos de sucesso na 
negociação das Forças Armadas com seus forne-
cedores, no que tange a exigência de etiquetas 
de RFID nos produtos a serem fornecidos. O Exér-
cito Brasileiro, por exemplo, atualmente exige 
que seus fornecedores tenham um padrão de eti-
queta RFID para o fornecimento de uniformes. O 
grande desafio do SAbM e integradores de RFID 
é a sua implantação em um ambiente onde exis-
tam sistemas e equipamentos pré-existentes. A in-
tegração com o SINGRA e a aquisição de novos 
equipamentos pertencentes ao sistema RFID será 
parte intrínseca da nova realidade.

A tecnologia RFID apresenta fortes perspecti-
vas de permanência num ambiente no qual se 
nota o destaque no desenvolvimento das funções 
logísticas, como exemplificado abaixo:

Neste período, objetos físicos serão conectados à 
internet através de suas identidades digitais. Da mesma 
forma que esperamos ser capazes de fazer uma pesquisa 
rápida pela internet para descobrir a resposta para uma 
questão obscura de um jogo de perguntas, esperamos ser 
capazes de passar uma garrafa de refrigerante por um te-
lefone celular e descobrir onde e em que período de tempo 
específico o refrigerante foi fabricado e, se quisermos, a 
última localização conhecida de cada outra garrafa desse 
refrigerante fabricada na mesma hora em uma determina-
da localização (BHATT; GLOVER, 2007, p. 6).

Uma análise técnica completa da viabilidade 
da RFID na Cadeia de Suprimento do SAbM de-
verá contemplar os benefícios, obstáculos e pos-

síveis ganhos reais desta tecnologia. Segundo 
Seixas Filho (2000), os aspectos mais relevantes 
de melhoria para os próximos anos da tecno-
logia são a padronização, custo e integração. 
Porém, não se podem desprezar outras dificulda-
des, tais como:

A)	 capacitação e treino de pessoal, de 
modo que estes estejam habilitados a operar cor-
retamente os componentes da nova tecnologia, 
em conjunto com o SINGRA. Empresas respon-
sáveis pela implantação de Sistemas RFID, usual-
mente, promovem treinamentos com funcionários 
de seus clientes; 

B)	 o ambiente em que a tecnologia será 
aplicada pode inviabilizar a implantação de al-
gumas aplicações. Barreiras físicas constituem, 
por muitas vezes, empecilhos à implantação. 

C)	 a segurança e integridade dos dados co-
letado-transportados podem ser comprometidas 
pela própria especificidade das redes wireless, 
as quais podem se apresentar mais vulneráveis; 

D)	 conforme relato de Hanebeck (2004), o 
sucesso da tecnologia dependerá da sua eficien-
te adequabilidade aos processos já existentes. A 
construção de novos processos poderá ser mais 
eficiente que adaptar os já existentes. Esta é uma 
linha de ação que não pode ser descartada; e 

E)	 a leitura das tags não está imune a fa-
lhas. Fatores como a embalagem dos itens ou 
manuseio incorreto dos mesmos podem causar 
erros na recepção dos sinais. Este fator pode 
ser minimizado pelos próprios fornecedores, os 
quais embalarão seus produtos de modo a bus-
car a eliminação deste obstáculo (SEIXAS FILHO, 
2000). 

Alguns itens merecem total vigilância para 
que se tenha sucesso na adaptação da tecnolo-
gia RFID aos sistemas pré-existentes na Organiza-
ção, à estrutura física e à cultura 

Organizacional. Podem-se destacar alguns 
itens que seriam foco de atenção para o ambien-
te do Sistema de Abastecimento da Marinha:

A)	 a empresa contratada para a implanta-
ção do RFID deve desenhar o projeto contem-
plando a necessidade da Marinha para garantir 
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a precisão de leitura e atender as exigências de 
confiança e precisão das informações, extraídas 
pelo SINGRA (Sistema de Informações Geren-
ciais do Abastecimento); 

B)	 sugere-se uma profunda análise de ma-
teriais, estudo de tags, chips e da homologação 
de fornecedores, garantindo assim a qualidade 
e a satisfação com o projeto; 

C)	 o projeto de implantação deve abranger 
os aspectos atinentes às normas vigentes, respei-
tando as resoluções da Anatel e demais órgãos 
públicos; e 

D)	 o desenvolvimento de novas metodolo-
gias, ou aprimoramento das já existentes, tem 
o fito de extrair o que de melhor o uso da tec-
nologia pode angariar. A integração e automa-
tização da cadeia de suprimentos representa a 
consequência da correta aplicação desta TI. 

Segundo Almeida (2008), pode-se relacionar 
uma série de ganhos reais que podem ser obti-
dos com o uso da RFID: 

A)	 Rastreabilidade: as diversas Organiza-
ções Militares partícipes da Cadeia de Supri-
mentos do SAbM possuem grande gama de 
equipamentos importantes e de complexo ge-
renciamento. Com a implantação da RFID, a lo-
calização e agendamento da manutenção dos 
mesmos se tornam mais eficaz; 

B)	 Gerenciamento de Estoque: A informa-
ção em tempo real trazida pela RFID permite um 
melhor rastreamento e movimentação dos itens 
estocados, promovendo assim um melhor Nível 
de Serviço. Este benefício reflete diretamente no 
Aprestamento naval e no melhor atendimento das 
necessidades das Organizações Militares consu-
midoras; 

C)	 Diminuição dos Erros: o uso de um siste-
ma de coleta de dados automatizado com RFID 
pode minimizar o erro humano, partindo da pre-
missa que o manuseio e a interferência de pesso-
as no processo são reduzidos; 

D)	 Produtividade da Distribuição: as ativida-
des de coleta de dados manual ou através de 
código de barras podem ser supridas pelo uso 
de produtos ou pallets com RFID. O material po-

derá ser rastreado automaticamente enquanto se 
move desde sua aquisição até o momento do 
fornecimento à OM consumidora, ou até mesmo 
dentro do próprio Depósito. Em princípio, sugere-
-se a continuidade do uso de códigos de barra 
para identificação daqueles itens de maior porte 
que não representem significativo volume de mo-
vimentação; e 

E)	 Gestão do Inventário: a rastreabilidade 
e a verificação em tempo real dos itens propor-
ciona uma melhora na eficiência da Gestão do 
Inventário destes elementos. 

Tendo em vista o caráter inédito da implan-
tação da RFID na Cadeia de Suprimentos da 
Marinha do Brasil, sugere-se a inicial implanta-
ção da referida tecnologia no processo de movi-
mentação de materiais entre a Comissão Naval 
Brasileira em Washington (CNBW), Comissão 
Naval Brasileira em Londres (CNBE), o Depósito 
Naval no Rio de Janeiro (DepNavRJ) e o Depósito 
de Sobressalentes da Marinha no Rio de Janeiro 
(DepSMRJ). Esta escolha foi baseada no caráter 
estratégico e importância dos sobressalentes dos 
meios navais e aeronavais armazenados no úl-
timo. Ressalta-se que mais de 95% dos sobres-
salentes adquiridos pela Marinha do Brasil, são 
adquiridos por meio das Comissões Navais no 
exterior. Assim, o projeto adotaria a aplicação 
de etiquetas RFID, nos materiais expedidos pela 
Comissão Naval Brasileira em Washington e 
Londres e posterior recebimento dos itens no Dep-
NavRJ, antes dos mesmos serem encaminhados 
ao DepSMRJ. A leitura dos dados das etiquetas 
RFID seria realizada através de estações de lei-
tura na CNBE e CNBW, para expedição aérea 
e marítima dos materiais; no Depósito Naval no 
Rio de Janeiro, para recebimento provisório e no 
DepSMRJ para arrecadação, estocagem e forne-
cimento dos materiais para as OM clientes. Os 
leitores processariam os produtos e relacionariam 
cada um  dos respectivos números de série. A 
conferência seria realizada pelo sistema, que 
consolidaria as informações e calcularia a quan-
tidade exata estocada, aumentando a segurança 
e reduzindo os erros a quase zero.
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A produtividade e a redução de erros na ex-
pedição de materiais das Comissões localizadas 
no exterior para o Brasil seriam os principais ga-
nhos efetivos. Com a implantação da RFID, o ob-
jetivo de ganho em produtividade e acurácia na 
entrega e no recebimento dos materiais poderá 
se tornar uma realidade. A partir dos elementos 
supracitados, esta implantação se mostra viável 
tecnicamente.

3.2 ANÁLISE ECONÔMICA
Equivocadamente, ainda persiste a ideia de 

considerar o custo de aquisição como sendo o 
custo total da implantação do sistema de RFID. 
Cabe ressaltar que o custo de aquisição deste 
sistema é apenas parte de todo o valor que será 
despendido. Em diversos casos, os custos de 
operação, treinamento, manutenção, documenta-
ção e equipamentos de apoio são consideráveis. 
Ainda assim, o custo inicial de aquisição de um 
Sistema RFID adequado às especificidades da 
Cadeia de Suprimentos da MB deverá constituir 
a maior parte dos gastos.

O preço dos componentes, mesmo que em 
pleno declínio, ainda é considerado como um 
dos principais empecilhos ao investimento em 
Identificação automática por Rádio Frequência, 
sendo aplicado, por muitas vezes, apenas em 
itens de alto valor agregado. No momento em 
que se compreendem os limitadores da tecnolo-
gia e a definição dos objetivos e vantagens que 
a organização pretende atingir, pode-se realizar 
uma análise crítica do custo-benefício esperado. 
Segundo Barbosa e Carmo (2011), o custo das 
etiquetas caiu consideravelmente nos últimos seis 
anos. Hoje, é possível encontrá-las por menos de 
R$ 0,20. Existe uma tendência de queda no cus-
to de todos os componentes de RFID, assim como 
a provável evolução tecnológica do mesmo, tra-
zendo mais benefícios à Supply Chain.

Pode-se afirmar que além dos custos de aqui-
sição do Sistema RFID, poderá haver altos cus-
tos relacionados à elaboração da infraestrutura 
necessária, adaptações e integração da RFID 
ao SINGRA. Este último não foi projetado para 

trabalhar com coleta e transação de dados e in-
formações em tempo real.

Quando se fala em custos, é inevitável a com-
paração do RFID com o sistema de código de 
barras, sendo este último avaliado como consi-
deravelmente mais econômico, porém sem con-
templar diversas vantagens do primeiro. Também 
não se pode descartar a utilização conjunta dos 
dois sistemas, buscando sempre a eficiência e a 
agregação de valor ao produto.

Relatos de Ciriaco (2009) indicam que alguns 
aspectos devem ser considerados, no que diz res-
peito ao investimento na tecnologia:

A)	 o mercado oferece leitores na faixa de 
R$ 1500–R$ 3500, valor baixo quando se leva 
em conta o custo total envolvido no projeto; 

B)	 como citado anteriormente, o sistema RFID 
comumente coexiste com outros sistemas existentes, 
podendo acarretar mais gastos e complexidade; 

C)	 a escolha da empresa responsável pelo 
Data Warehousing constitui fator fundamental no 
projeto de implantação. Tal escolha usualmente 
envolve grandes montantes financeiros além de 
ser uma opção estratégica capaz de trazer gran-
des retornos em termos de produtividade ou pro-
vocar problemas com a integração, adaptação 
e atualização do SINGRA. O custo, neste caso, 
não se restringe a fatores financeiros, mas tam-
bém à imagem de confiança e credibilidade do 
Sistema de Abastecimento da Marinha. Destarte, 
a implantação do sistema RFID é viável economi-
camente, dependendo apenas do aporte finan-
ceiro ao projeto elaborado. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A evolução da tecnologia RFID, assim como 

a redução significativa dos custos relacionados 
à implantação e manutenção é realidade nos 
processos de negócios atuais. A busca por uma 
padronização na leitura e coleta de dados tem 
se mostrado cada vez mais concreta.

Segundo Rosa (2006), ainda há um longo 
caminho para ser percorrido, pois a RFID não é 
somente uma questão tecnológica, mas também 
uma questão de padronização mundial, com o 
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reconhecimento e aceitação de todos os canais 
dos mercados comuns.

O correto planejamento da implantação, de-
talhamento da especificação técnica do serviço 
licitado e análise criteriosa dos custos envolvidos 
se fazem essenciais em qualquer Organização. 
Esses aspectos ganham mais força em um cená-
rio de escassos recursos orçamentários provisio-
nados à Marinha do Brasil.

Este trabalhou teve como objetivo propor solu-
ções para a solução do problema referente à au-
sência da tecnologia de Identificação por meio 
de Rádio frequência nos processos de aquisição 
e controle de material, a qual causa perdas no 
monitoramento em tempo real dos níveis de es-
toque e na rastreabilidade de itens ao longo da 
Cadeia de Suprimentos. Buscou-se analisar e ve-
rificar a viabilidade da utilização da tecnologia 
RFID, a qual torna os processos de aquisição de 
materiais mais ágeis e facilita o efetivo controle 
dos mesmos. Dentre os principais pontos que se-
riam melhorados, podemos destacar: captação 
de ondas à distância nos depósitos de materiais, 
possibilidade de leitura simultânea de diversos 
materiais e consequente redução do manuseio 
de itens dentro do contexto da Cadeia de Supri-
mentos do Sistema de Abastecimento (SAbM) da 
Marinha do Brasil.

Pode-se afirmar que as demandas necessárias 
foram identificadas e relatadas as implicações 
para a eficiente implantação de um sistema de 
Identificação por Rádio frequência (RFID) nos pro-
cessos de aquisição e controle de material no 
Sistema de Abastecimento da Marinha (SAbM).

Como foi desenvolvido neste artigo, a Iden-
tificação Automática por Rádio Frequência veio 
suprir as limitações impostas pelo sistema de có-
digo de barras como a obrigatoriedade da “vi-
sualização direta” entre etiquetas e leitor, captura 
manual de dados e quantidade de informação 
armazenada (ROSA, 2006). O código de bar-
ras, porém se apresenta como elemento já utiliza-
do previamente nos diversos Depósitos da MB, 
barato, confiável e mais simples que a RFID. A 
utilização de ambos os sistemas, de modo har-

monioso e criterioso, poderá trazer benefícios em 
termo de eficiência, produtividade e economia 
de recursos (CIRIACO, 2009).

Os benefícios da RFID como rastreabilidade, 
leitura simultânea de vários itens e velocidade na 
movimentação dos produtos ao longo da Cadeia 
de Suprimentos do SAbM provocariam uma ver-
dadeira revolução no modo como são hoje vistos 
os processos de recebimento, estocagem e forne-
cimento dos mais diversos itens. Automação dos 
processos remete à minimização do manuseio hu-
mano e, consequentemente, maior produtividade 
e menor incidência de erros. A eficaz adequação 
do sistema RFID ao SINGRA promoverá um maior 
controle de estoque e toda a movimentação das 
diversas categorias de material envolvidas será 
realizada em tempo real.

As diversas organizações envolvidas possuem 
características e especificidades, as quais devem 
ser consideradas de modo a se obter um projeto 
de implantação de RFID customizado e adapta-
do às restrições e necessidades das Organiza-
ções Militares contempladas.

Neste estudo, foi realizada a proposta de um 
projeto piloto que abrange as Comissões Navais 
no Exterior, o Depósito Naval no Rio de Janeiro 
e Depósito de Sobressalentes da Marinha no Rio 
de Janeiro. O efetivo sucesso na otimização dos 
processos, assim como os possíveis problemas 
decorrentes, deverão ser fonte de estudo para a 
expansão do projeto às demais Organizações 
Militares componentes do SAbM. Ressalta-se que 
foi considerada viável a implantação do sistema 
RFID na Cadeia de Suprimentos do SAbM, tanto 
no aspecto técnico quanto econômico.

A adoção do RFID consegue atender uma rea-
lidade atual em que a Tecnologia de Informação 
é fundamental no crescimento e desenvolvimento 
das Organizações. Os ganhos operacionais, a 
economia de recursos e a admissão da Marinha 
do Brasil no conjunto de Instituições que perse-
guem a excelência em Gestão, fazem do RFID 
um elemento de grande importância inserido na 
Cadeia de Suprimentos do Sistema de Abasteci-
mento da Marinha do Brasil.
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